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I - a compreensão e ressígnificação da relação dos seres humanos com a natureza,
construindo uma relação simétrica entre os interesses das sociedades e os processos naturais;

TI - a construção de uma cidadania responsável, voltada para as culturas de

sustentabilidade socioambiental, objetivando uma educação cidadã, responsávei, critica e
participativa;

íll uma prática pedagógica que contemple ima abordagem complexa e

interdiscipiinar, visando à globalidade do meio ambiente em todas as suas dimensões:

IV - a integração de ações em beneficio da Educação Ambiental realizada pelo Poder

Público, pela sociedade civil organizada e pelo setor empresarial;

V - 0 registro dos avanços pro\-ocados por meios sociais, fomentando o engajamento >_a

sociedade na consen ação, recuperação e proteção do Meio Ambiente natural e construído;

An. T - São princípios básicos da Educação Ambiental:

considerar o ineio ambiente em sua totalidade, ou seja, considerando a

interdependência e a articulação entre o meio natural e os aspectos socioeconômicos; político,

tecnológico, hisíóríco-cultural e estético, e estimular o debate sobre os sistemas de produção e

consumo sob o enfoque da sustentabilidade;

lí - a continuidade, permanência e articulação do processo educativo, iniciando na

educação infantil e continuando através de todas as fases do ensino formal e não fonnal;

III - a abordagem articulada e histórica das questões socioambientais em escala locah

regional, nacional e global;

IV - 0 pluralismo de idéias e concepções pedagógicas, na perspectiva da

mulíídisciplinaridade, interdiscipiinaridade e transdisciplínaridade;

V - a iníegraçãò entre a ética, a educação, a saúde pública, a comunicação, o trabalho e

as práticas socioambientais:

Ví - a permanente avaliação critica do processo educativo;

VII - 0 respeito e valorização da pluralidade, da diversidade cultural e do conhecimento

e práticas empiricos e tradicionais, promovendo a equidade social;

Vííl - a promoção do permanente exercício do diálogo e da cooperação entre todos os

I

setores sociais:

IX -■ 0 enfoque humanistíco, holístico, sistêmico, democrático e participativo;

Art. 8° - São objetivos fundamentais da Política Municipal de Educação Ambiental:

I - a construção de uma sociedade ecologicamente responsável, economicamente viável,
culturalmente diversa, politicamente atuante e socialmente justa;

II - o desem olvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em suas
múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, históricos, psicológicos,
legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais, tecnológicos e éticos:

III - a garantia ca democratização e da socialização de informações socioambientais:
IV - a promoção da regionalização e descentralização de programas, projetos e ações de

Educação Ambiental;
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V - 0 estímulo e fortalecimento da participação da sociedade na discussão da
problemática socioambienial, estimulando e fonalccendo o exercício da cídadama c o

desenvolvimento de uma consciência crítica e ética;

VI - 0 incentÍN O á participação comunitáriaatíva  c á cooperação cnírc as diversas regiões
dc País, em níveis micro e macrorregionais, com vistas á construção de uma sociedade

ambientalmeníe equilibrada, fundada nos princípios da liberdade, igualdade, solidariedade,

democracia, justiça social, responsabilidade e susteníabilidade.  bem como à proteçac.
preser\'-ação e conser\-açào do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da
qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania;

VII - 0 estimulo à cooperação entre as Secretarias Municipais visando à elaboração de
projetos sustentáveis para o município;

VIII - 0 incentivo à fonnaçào de grupos, núcleos, fóruns, palestras, coletivos jovens de
meio ambiente, coletivos de educadores e outros coletivos organizados, voltados para as
questões socioambientais nas instituições públicas, sociais e orivadas;

IX - 0 fomento e fortalecimento da integração entre ciência e tecnologia e da cidadania,

em especial o estímulo à adoção de práticas sustentáveis que minimizem os impactos negativos
sobre o ambiente;

X - o desenvolvimento de programas, projetos e ações de Educação .■Ambienta,
integrados às mudanças climáticas, á gestão da qualidade dos recursos hídricos, do solo e do
ar, ao manejo dos recursos fl orestais, à proteção da fauna silvestre e doméstica, ao zoneamento
ambiental e ao uso e ocupação do solo, ao desenvolvimento urbano, à gestão dos resíduos
sólidos, do esgotamento sanitário e do saneamento ambiental, ao planejamento dos transportes,
ao ecoturísmo, ao desenvolvimento das atividades agrícolas e das atividades industriais,
desenvolvimento de tecnologias e ac consumo e à defesa do patrimônio natural, histórico e
cultural.

ao

Alt. P"" - As ações, projetos e programas vinculados á Política Municipal de Educação
.Ambiental devem ser desenvolvidos em processos fonriatívos, por meio das seguintes linhas
de atuação inier-relacionadas;

í - capacitação e formiaçao de recursos humanos;
II - desenvolvimento de estudos, pesquisas e experimentações;
III - gestão participativa e compartilhada, a fim de promover uma avaliação da eficácia

da Educação .Ambiental;
IV - produção e ampla divulgação de material educativo;
V - accmtpanhamenio e a-\-aiiaçào.

Alt. 10 - .A capacitação de recursos humanos se dara com base nas seguintes dimensões;

I - incorporação da dimensão socioarabiental na formação, especialização e atualização
dos educadores em todos os níveis e modalidades de ensino e de todas as áreas, bem como no
atendimento da demanda dos diversos segmentos da sociedade no que diz respeito a
problemática ambiental.

II - preparação de profissionais orientados para as atividades de gestão ambientai.
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Art. 11- As ações de estudos, pesquisas e experimentação serão direcionadas para;

í - 0 desenvolvimento de tecnologias sociais, instrumentos e metodologias, visando à

mobilização social e à incorporação da dimensão socioambiental, de forma multi, iníer e

transdisciplinar nos diferentes níveis e modalidades de ensino;

lí - a construção c a difusão de conhecimentos, tecnologias limpas e/'ou alternativas e

informações, visando e estimulando a participação da sociedade na formulação e execução ce

pesquisas relacionadas à questão socioambiental:

ÍÍI - a busca de alternativas curriculares e metodológicas de capacitação e formação ra

área socioambiental;

Art. 12 - Entende-se por Educação Ambiental formal aquela desenvolvida no campo

curricular e atividades extracurriculares das instituições escolares públicas, privadas e

comunitárias de ensino englobando a educação básica, educação infantil, ensino fundamental e

médio, educação superior, educação especial, educação técnica-profissional e educação de
iovens e adultos.

§1° - A Educação Ambiental a ser desenvolvida em todos os níveis e modalidades ce
ensino da educação básica caracterizar-se-á como uma prática educativa integrada, contínua e

permanente aos projetos educacionais desenvolvidos nas instituições de ensino, incorporada ao

Projeto Político Pedagógico das Escolas.

§2"^ - A Educação Ambiental será desenvolvida de modo a sensibilizar a coletividade

para garantir a conservação do meio ambiente e ampliar para fora dos limites da escola as ações
de orátícas educativas.

§3® - A Educação Ambiental não deve ser implantada como disciplina específica no
currículo de ensino, devendo ser inserida de fornia transversal no âmbito curricular.

§4° - A Educação Ambiental no âmbito escolar deve respeitar e valorizar a história, a

cultura e o ambiente para criar uma identidade própria, fortalecendo a cultura local e reduzindo

preconceitos e desigualdades, incorporando atividades que valorizem a integração, o
envolvimento e a participação na realidade local  e estimulando vivências nos meios naturais

por meio de visitas monitoradas e estudos de cainpo para que estas se tornem concretas na
formação do entendim.ento de ecossistema e suas inter-relações.

§5® - As atividades pedagógicas teóríco-prátícas devem pnorizar questões relativas ao

meio ambiente local, ouvida a respectiva comunidade na identificação dos problemas, busca ce

soluções, conscientização e sensibilização.

§6° - A dimensão ambiental deve constar dos currículos de formação de professores, e;n
todos os níveis e em todas as disciplinas, considerando as políticas de educação do município.

§7® - Os professores em atividade, tanto da rede pública quanto da rede privada, devem
receber complementação em sua fonnação.

UMANOVACIDADE, UMNOVOFÜTÜRO V—
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§8° - Os professores devem inserir em seu planejamento propostas para atender ao

cumprimento dos princípios da Política Nacional de Educação Ambientai.

§9° - Nos cursos de Pós-Graduação e extensão nas áreas voltadas aos aspectos

meiüdoíógicos da Educação Ambiental, quando se fizer necessário, é facultada a criação ce
disciplina específica.

§ 10® - Nos cursos de formação e especialização técnico-profíssional, em todos os níveis,

deve ser incorporado conteúdo que trate da ética ambiental das atividades profissionais a serem

desenvolvidas, garantindo a susteníabiiidade e os princípios de cidadania.

A.rí. 13 - Entendem-se por Educação Ambiental não formal as ações e práticas

educativas \‘oltadas à sensibilização, conscientização, mobilização e formação coletiva para

proteção e defesa do meio ambiente e melhoria da qualidade da vida.

Parágrafo único - O Poder Publico em nível municipal incentivará e criará instrumentos
que viabilizem:

I  - a difusão, nos meios de comunicação de massa, em programas e campanhas
educativas acerca de temas relacionados ao meio ambiente;

li - a promoção de ações educativas, por meio da comunicação, para mobilizar e difundir
a Educação Ambiental;

III - a execução de programas e atividades vinculadas à Educação Ambiental não
formal;

IV - 0 apoio e a participação de empresas publicas e privadas no desenvolvimento de

programas de Educação Ambiental em parceria cora  a escola, a universidade, as Organizações
não governamentais, coletivos e redes;

V - a sensibilização da sociedade para a importância da participação e acompanhamento

da gestão ambientai nas Bacias Hidrográficas, Biomas, Unidades de Conservação, Territórios

e Municípios;

VI - a valorização e incorporação da cultura e dos saberes das populações tradicionais,

agricultores familiares, extrativístas, mineradores, produtores primários, industriais e demais
setores, movimentos sociais pela terra e pela moradia nas práticas de Educação Ambientai, beir.
como a contribuição na mobilização, sensibilização, e na fonnaçao ambiental dos mesmos;

VII - o desenvolvimento de projetos ambientais sustentáveis, elaborados pelos grupos e
comunidades;

VIII - a inserção do componente Educação Ambiental nos programas e projetos
financiados por recursos públicos e privados:

IX - a Educação Ambientai de fonna compartilhada  e integrada às políticas públicas:
X - a formação em Educação Ambiental para os membros das instâncias de controle

social, como conselhos, comitês de bacias e demais espaços de participação pública, a fim de

que possam, utilizá-la com.o instrumento de gestão pública permanente nessas instâncias.

UMANOVACIDADE, UMNOVOFUTURO
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id:089B76FE3C6C6F3E Art. 2“ ● Para os fins e objetivos desta Lei. define-se Educação Ambientai como um
processo permaneote, contínuo e tiansdiscíplisar de foimaçio e infonnaçSo, individual e
coletiva, «xíentado pare o desenvolvimento da consciência sobre as o.uestões ambientais epara
a promoção de atividades que levem à reflexio, construção e incorporação de valores sociais,
saberes, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências, bem como k partidpaçdo das
comunidades na preservação do patrimônio ambientaL bem de uso comum do povo, visando à
melhoria da qualidade da vida e i iDCorporação de uma relação susieniável da sociedade
mtmana com o ambiente que a integra, assim sendo um meio de promover mudanças dc
comportamentos e estilos de vida, além de disseminar conhecimentos e desenvoi w habilidades
nuno á sustentabilidade.
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■W. 3® - A Educação Ambiental é um eoraponente essencial e peraianents da educação,
devendo estar presente de forma articulada e continuada, em todos os niveis e modalidades dos
processos educativos, an caiáter formal e não formal,

Art 4® ● Como parte do processo eàicativo, todos têm direito k Educação Ambiental,
nos termos dos artigos 205 e 225 da Constituição Federal e da Lei n.® 6.565, dc 30 de julho de
2014 do Estado do Piaul.

S° - Eoiende-se por Política Munícipai de Educação Ambiental o conjunto de
diretrizes definidas pelo poder público, respeitados os arincipios e objetivos fixados nesta Lei,
sendo objeto de regulamentação posterior atrará do Plano Municipal de Educação Ambiental
e por Decreto Municipal.

Alt 6® - No âmbito da PoHtica Municipal esabelecída por esta Lei, compete ao Poder
Público promover

PORTARIA N. ./2022, DE 02.08.2022.

DISPÕE SOBRE NOMEAÇÃO PARA O
CARGO DE COORDENAI>OR(A) JUNTO A
SECRETARIA
ÍNFRAESTRinVRA E TRANPORTE
MUNlCtPÍO DE ESPERANTINA.PI E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNC/AS-.

MUNICIPAL DE

A PREFEITA MUNICIPAL DE ESPERANTtNA-PI. Estado do Piaul, iio uso
de suas atribuições legais que ihc sflo conferidas nos ta-mos do que prevê a Lei Orgânica
do Município de Espeiantina-Pi; UMANOVAC1DAOE.UMNOVOFUTURO

Rua Vereador Ramos, S/N, Ba[rroCentro*CEP64.180-000 Esperantins - Plauf
Telefone (86) 3383-1538RESOLVE

I - a compruensão e ressigmficaçáo da relação dos seres humanos com a natureza,
construindo uma relação simétrica entre «interesses das sociedades e os processos naturais;

n ' a construção dc uma cidadania responsável, voltada para as culturas de
susteaiabilidade socioambieraal, objetivando uma educação cidadã, responsável, critica e
participativa;

Art. 1“ - NO.MEAR o Sr, DF.NIVAL SILVA CARVALHO, brasileirof*).
portador da CI/RG n.° 94026005474 SSP-CE. CPF n.® 757,253.043-53 , para ocupar o

COORDEN.4lX>R(A) junto a SECRETARIA MUNICIPALcargo de
1NFRAESTRUTUR.A E TRANPORTE do Município de Esperaniina-PI.

III - uma prádca pedagógica que contemple uma abordagem complexa e
inierdisciplinar, visaiido á globalidade do meio ambinite em todas as suas dimensões;

IV - a integração de ações em beneficio da Educação Ambiental realizada peio Poder
Público, pela sociedade civil orgsmizada e pelo setor empresarial;

V - 0 registro dos avanços provocados por meios sociais, fomentando o engajamento da
scKiedade na conservação, recuperação e pto^ão do Meio .Ambiente natural e construído;

Art, 2* - Esta Portaria entra cm vigor ira data de sua publicação, revogando-se as
disposições em comrário.

REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.

üabinetc da Prefeita Municipal de Esperamina-Pl, 02 dc Agosto de 2022.

An 7" - São princípios básicos da Educação Ambiental:

IVANÀRIA DO NA^IMENTO ALA^ SAMFAIO j
PREFF.rTA MUMCIPaI-

I  ● considerar o meio ambiente em sua totalidade, ou seja, considerando a
interdepeodência e a articulação entre o meto natural e os aspectos socioeconômicos: político,
'ecnológico, hístórico-cultural e estético, e esdiculu' o debate sobre os sistemas de produção e
cotiMimo sob 0 enfoque da sustent^ílidatk;

II - a continuidade, permanência t articulação do processo educativo, ioicianàr na
educação in&nti! e continuando através de todas as ihses do ensino formai e não formal;

ni - a abordagem articulada e histórica das questões socioambientais em escaia locai,
regional, nacional e global;

IV - 0 pluralismo de idéias c coisepçôes pedagógicas, na perspectiva da
iRultidisciplínaridade. interdísciplinaridade c tracsdisciplinaridade;

V - a integração entre a ética, a edua^o, a saúde pública, a comunicação, o trabalho e
as ;râtícas socioambientais;

VI - a permanente avaliação critica do processo educativo;
VII -0 respeito e valorização da [4uralidade, da diversidade cultural e do conhecimento

e práticas empíricos e tradicionais, promovenij a equidade social;
VEI - a promoção do pennanenie exercício do diálogo e da cooperação entre iodos os

setores sociais;
IX - 0 enfoque humanistico, holistico, sistêmico, democrático e participativo;

ld:12525D48CB326EBE
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ESPEaA.VTLN.A, 14 DE JULHO DE 2022.

''DISPÕE SOBRE A EDUCAÇÃO AMBIENTAL,
INSTITUI A política MUNICIPAL DE
EDUCAÇÃO AMa/£.VrXI NO MUNICÍPIO DE
ESPERANTINA-PI E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS".

ESPERMTUtt
IIMIK IItlll.lt

LEIN® US7/2022

Alt 8® - São objetivos fundamentais da Política Municipal de Educação Ambienuü:

I - aconstnição de uma sociedade ecologicamente responsável, economicamente viável,
cdSuralmentó diversa, politicamente atuante e sociaimente j usia;

0-0 desenvolvimento de uma coraineensâo integrada do meio ambiente em suas
múllijtias e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, históricos, psicológicos,
legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais, tecnológicos e éticos;

in - a garantia da democnitiracSo e da sodalizacão de informações socioambienais;
IV - a promoção da regionalização e descentralização dt programas, projetos e ações de

"dacaçâo Ambiental;

A PREFEITA DO MUNlClPiO DE ESPERANT.rNA, ESTADO DO PiAUÍ: Faço
saber que a Câma.ra Municipal de Espsranrina-Pi aprovou e eu sanciono a presente Lei:

Art. i® ● Fica insiituida pot esta Lei a Poliiica Municipal de Educação Ambiental de
£sperantina-Pi, em consonância co.ni a legislação federal e estadual pertinecies em vigor,
englobando em sua es&ra de ação as instituições educacionais públicas e pnvridas dos sistemas
de ensino do mumcípio de forma articulada com a União e com o Estado, com os órgãos e
insutuiçôes integrantes dos Sistemas Federa! e Estadual de Meio Ambiente e de Educação e
com Organizações Governamentais e nSo Governamentais aiuantes na área ambieruai

UMANOVACIDADLUMNOVOFÜTURO
RuaVerefldorRamas,S/N,earrroCentro«CEP64.l80-000 Esperantlna - Plauí'

Telefone (86) 3383-1538
(Corrfi/iua na próxima página)
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S8' - O* professores devem inserir em seu piunc^Eunento proposuis para atender ao
cumpiunenlo dos pnncipios da PoliticaNacionuI de HducuçSo Ambiental.

§9° - Nos cursos de Pós-ünduaçSo e extensão nas áreas voltadas aos aspectos
metodoldgícos da Educação .Ambicata], quando se 6zer necessário, i &eultada a criaçío de
disciplina especifica.

§10“-Noscursos de formação o espcciajiíaplo técnicts-profissínnal, em lodosos níveis,
deve ser incorporado conteúdo que trate da ética ambiental das alivídades profissionais a serem
desenvolvidas, garantindo a tustenlabilidâde e os príncipios de cídsdarue.

An. 13 ● Eniendcm>se por Educação Ambiental náo formal as oçOes e práticas
educativas voltadas à sensibiliza^, conscisiuizaçio. mobilizaç&o e foroiaçío coletiva para
proteçSoe defesa do meio air.bieme e melhoria da qualidade da vida

Parágrafo único- O Poder Público em nível municipal inoenovará ecriaiiinstrutncmos
que viabilizemi

ESTADO DO PIAUl

Prafattora Municipal de ESPERAMTl HA - PMESP
CNPJ: 06.554.174/0001-e2

Rua Vereador Ramo* 745 Bairro: Centro

Eaperantioaff»! CEP: 54.180 -000.

tu-

ESPSIANTINA

V ● o esiímuio e fortaleeiinemo d* portiuipavio da sooiooade tia discussão da

prcbicmanca sucioambieniai, B»iiniuia.ido e fortalecendo O exercido d* adadania s o
desenvolvimvmo de uma eocscüncia critica e Aiea;

VI-o incentivoèpB.nicipaçáocomunitanaativaeicooperaçfio entre as diversas regiões
ác Pais. em níveis miero e macrorregionais. com vistas à construção de uma sociedade
sn^unalmeme equilibrada, lumloda nos pnncipios da liberdade, igualdade, solidanedsde,
deiitocracla. Justiça social, rcspoitsabntdáde c suiicmabilidade. bem como i proteçSo.
preservação e eonscrvEçSo do eqiiillbno do meio ambieme. enlendendo-se a defesa da
quaüdade ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania:

VII - o esilmuio á cooperaçlii eirtmas Secrutaiias Municipais vismuJo i elRboraçjla de
projetos sustentáveis para o município:

Vill .oinceiitivo á fonnaçáu de gru|X>s. nucleus. foiuns. iialestras, coletivos jovens de
meto ambieme. coletrvns de «duooilnnrt e ouirns ciilrtivot organizados, voltado; para ss
questões socioambienois nas instituições públicas, sociais e privadas;

IX - 0 fomento efonaJecimentodaintegrsçlo entre ciência e teroologia e dacidadanis.
em especial o estlrcuioáBdoçSode praticas sustentáveis que minimizem os impactos negatr-oe
Sí^re o ambiente;

X - o deteiivolvimenui de programas, projetos v ações de Educaçlo Ambieitcal
ir.iegiados ás inudaiiçAs climãciuas. á gntio da qualidade dos recursos htdxicos. do solo e oo
or.ao maneio dos recursos florestais, á proteção da fliuiia silvestre edomésnca. aozoneamento
ainblemal e ao uso e oeupoçáo do solo. ao desenvolvimento urbano, á gestáo dot lestduos
súlidos, doesgotBmmttossnitánneda sanesmmto ambiental.au pianejamenlodoa (isnsportes,
an ecotunsmo. ao desenvoivimcntu das atividades agricotas e das atividades industriais, ao
descnvolvimemo de tecnologias e so consumo c à defesa do patrimônio oaCuraJ. hisloiico e
cultura!.

1 . a difliifio, nos mdoa de coattinicaçAo dê massa, em prograines e campanhas
eduestívas acerca de ttmas relacionados ao melo ambiente:

II -e promoção de ações educativas, pot meio da coniuiúcaç3o. para mobilizar edilbndiT
a Educoçto Ambiental;

III - a execução de programas e atividades vinculadas à EducaçSo Ambiental nSo
formal;

IV - o apoio c a partioípaçío de empresas públicas e privadas uo desenvolvimento do
programas de Educação Ambiental em parcenn com a escola, a universidade, as CrgamzaçSe.t
nio governamentais, coletivos e redes;

V - a sensibilização d« sociedade paiaairaponância da participeçío e acompanhamento
da gestão tmbiemoi r.as Bodas Hidrogrlficas, Biomos. Unidades de Conservação. Territórios
a Município*;

VI - a valorização e incorporação da cultura e dos saberes dos populações iradiciontus,
agricultores ftmiliares. extrativistas, mineradoras, produtores primários, industriais e demais
setores, movimenlo» sociai» pela terra a pela moradú nas práticas de Educação Ambiental, bem
como a comribuiçlo na mobilização, sensibilização, e na formação ambiental dos mesmos;

VIJ - o desenvolvimento de projetos ambientais sustentáveis, elaborados pelos grupos e
comunidades;

An. 9* - As eçCes. projeioa e prugeamas vinculado; á Politica Municipa] fle Educação
Ainbiemal devem ser desonvolvieos em ptocesios formativos, por meio das seguintes linhas
de atuação rnler*relacimiadas

I - capacitacãu e tbrmaçãn de recursos humanos:
II - detenvolviroento de csnidos. pesqiusa.se experimentaçtie>.
III ● gestão paiScipaiiva«coa:p*nilbiula,a fim ds promover uma avaliação da eficacis

da Educação Ambiental;
TV - produção e ampla divulgação de material educaove,
V - aeompaitbamento e avaliação.

Art. 10 - A capacitação de leoursot humanos se dará com base nas seguinte» dimensees;

1 ● incorporação da dimensão sucioambiental na forrriação. especialtzaçãu eatualizaçãn
todos os mveis « modalidades de ensino e dc todas as anuís, bem cocic

que diz respeite á

alividodos de gestão ambieniaJ.

«tscâimerito 4a domuyda das divertov segmerao» wciedade
prcbiemálioa

1]' preparaçlfi <fe prcíisnoaus oheoiodâs p«s

vni - a inserção do componente Educação .Ambiental no* programas e projetos
financiados por recursos públicos e privados;

IX ● a Educação Ambiental de foima compartilhada  e iote{pBda ás políticas públkias;
X - a formação etn Educação Ambiental para os membros daa irútánciaa de controle

social, como conselhos, comitês de bacias e demais espaços de participação público, a fim de
que possMH utilízá-te como instrumento dc ̂ stão pública permanente nessas instâncias.

 ̂
VMANOVAC<OAO£;UMNOVO^UTUIIO

RuaV«read^ Ramos, S/N, Bairro Centro «CSP 64.180-000 Esperanüna^^laiií
Telefone (86) 3 383'1538

UMANUVAClOaUS, UMNOVOrUTURCl 'x\
RuoVerBndor Ramos, S/N, Bairro Centro ● CEP eA.iBO-OUO Eaoeraiilino - pta

T.I«fone(86) 3383-1538
uT idí:10EF17D06DA86C4F

ESTADO DO PtAUl
PREFEITURA MUNICIPAL DE FARTURA DO PIAUl - PI
C.N.PJ; 41.522,384/0001-90
AV. MIGUEUNO BRAGA , SIM* - QAIRRQ- CENTRO - FARTWA DO PIAUl

CEP. 647654)00-»rnail: pmftifturadeplaullOQatn^Iw”

Art 1 1 - .As BCAes de estudns. pesquisas e expenmemaçãu sttSo direcionadas para.

desenvolvimento de leciiologias suciais. itistrunieiáos e metodologias. visaiiJo á
mobilização social e à incorporação da dimensão socioambicnlal. de forma auln, imer e
transdl scipli

I .

difimmes niveis e modalidades 4e eimno;
II - a construção e a difusão de conhecimentos, tecnologias limpas eiou alternativas e

informações, visando e estimulando a participação da sociedade ua formulação e execução de
pesquisas relacionadas á questão socioanihienial;

III - a busca de altetnaiivas cumeulsres e tnetodolOgicas de capacitação e formação na
á.-ea socioambiental; Fartura do Piauí-PI, 01 do AGOSTO da 2022Portaria hP 061/2Q22

Art. 12 - Enteode-se por Educação Ambiental foreial aquela desenvolvida no campo
curricular e atividades enracurriculares das inatiiuiçücs esvolaies públicas, pnvadas e
eom-.iníiárias de ensino englobando a educação básica, educação iafanbl, enaino Ibadanental e
médio, educação superior, educação especial, educação técnica-proflssíonal e educação de
jovens c adulios

$ I* ● A Educação Ambiental s ser desenvolvida em todos os Diveis e modalidades de
ilno da educação básica caracienzar-se-á como uma prática educativa iiuegrada. continua c

permanente aos projetos educacionais desenvolvidos na* instíniiçSes de ensino, incorporada ao
Ptqjeio Político Pedsgúgico das EictHas.

O PREFEITO MUNICIPAL DE FARTURA DO PIAUÍ - PI. Estado do Píaui, no

uso da suas atribuiçaas legais e de conformidade com o artigo 66 Inciso VI da Lei Orgânica do

Município de Fartura do Piaul.

RESOLVE:
Í2’ ● A Educaçãi: .Ambicninl será desenvolvida dc modo a sensibilizar u eolebndade

nora garantir a contervação do meio eiiibiemce ampliar pura fom dos limites da escola as ações
de práticas educatives. Art. 1° - Exonerar o senhor ADRIANO BRAGA DOS SANTOS SA, brasileiro (a), portador

(a) do R6 3454236 SSP/PI e CPF 603.536.153-56, do cargo provimento de comissão da

Prefeitura Municipal de Fartura do Plaui.

Art. 2“ Revogam-se as disposições em conWrio. a referida portaria entre em vigor na

$3* - A Eilucação Ambiental tifto deve ser iniplsiilada oonio dimplina especifica no
currículo de ensino, devendo ser insenda de forma tránsverzal no imbito cumctilar

#4" - A Pdi,n,jicão Ambientai cz> imbuo iscolar deve respeitar í volonzar n história, a
oulntrn CO ambieme paraemu uma ijeriidiule própria, fbnalecendoa cultura local e reduzindo
preconcdlt» o desigualdade;, incorporando iitividudes que vnlorizem a intagjaçáo, o
imvolvltrienio c a ponicipaçáo

meio de vjsitaa mumtoTTiílns c estudos de campo peia que esta» sc tomem concretas
formoceu ilo entendimento de ecossistemas

realidade l.çoal e estimulando vivências meuM naturais

.; micr-reliciles.

prescrita data

Registre - se, Publ!que-se e Cumpra - se
S5° - As alivídodus pedagógicás icónco-pranca:. devem priuctau questões lelativox ao

meio aiobienie local.ouvnlua icspeciivá comuúdadeiui identificação dos problnnas, busca ds
soluções, cossdemização e «ersibilização.

Gabinelo do Prefeito Muniapal de Farlura do Piaul  - Pl, em 01 do Agosto de 2022,
Õõ**- A rlimensáo aiiibianuil davsi constar dos ciirrfculos dc fciTXLacáo do iffofessores, «..

todos os níveis u em iodes as disciplinas. oonsíderandr> as ixilitlcas de educação do reumeipio.

0,0
iBRAtÕA

■a. P.-í● Os professores em aii\ idade, tamu tle ro;te publica quanto da re de pnvada, devem
formaçiopleinemação

sit
fAreceber

PREFEITO WJNfCIPAl.
UM a NOVa c ro a o e, UMN c vo s OTU ao

Rua verenaof Ramos, S/N, Bulrro Centro ● CEPti«. 180-000 EsperonMod^Blàní
Telefono (88) 33S3-1538 ^4
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